
Antigo secretário-geral da Renamo
apareceu assassinado noõ arredffiËf{lff Cascais

Na passada quinta-
feira à tarde, um ho-
mem da Malveira da
Serra, um pequeno po-
voado a poucos quiló-
metros de Cascais, de-
parou com um corpo
crivado de balas, meio
escondido entre arbus-
tos, junto a um moínho
de vento.

Finalmente, tinha si-
do encontrado, já sem
vida, Evo Fernandes, o
elemento mais conheci-
do internacionalmente
dos quadros da antiga
Resistência Nacional
Moçambicana (RNlVt)
que, ultimamente, pas-

sou a ser chamada Re-
namo. Na organização
desempenhava actual-
mente o cargo de direc-
tor do Gabinete de
Estudos.

Estâvâ terminada a
busca por centenas de
homens da Polícia Ju-
diciária. e outros cor-
pos policiais, que des-

EvO FERNANDES, O PR|METBO A CoNTAR DA ESOUERDA, OUANDO EM OUTUBRO DE 1984
LIDEROU A REPRESENTAçAO DA RENAMO NAS CONVERSAçOES DE PAZ EM PRETORTA

TRUNFOS

Quando falou com
Evo a proporJhe jan-

tarem juntos num res-
tsursnte de Cascais,
Chagas t inha dois
trunfos na mânga. O
primeiro enam os n(F
mes daqueles dois ele-
mentos que ele alega-
damente disse estarem
prontos a entrarem na
jogada.

O outro, €ra o anún-
cio que se encontrava
em Lisboa uma delega-

ção de alto nível da
Frelimo, chelìada pelo
major-general Bonifá-
'cio 

Gruveta. com po-
deres para negociar
uma plataformâ de
p z .

Teatralmente, o <<es-
quemaD previa um en-
contro numa herdade
do Alentejo, a cerca de
l5O quilómetros de
Lisboa, onde as duas
delegações se @eriam
encontrar longe dos
olhares u o""16as indis-
cretas.

Evo aceitou o convi-
te com alguma hesita-
ção.

ERMO

O curioso é que a
herdade realmente
existe e o dono, um ex-
residente da Beira de
apelido Gaudêncio, ti-
nha anuído a um pedi-
do de Chagas para a
ceder para um propos-
to encontro.

Veio a apurar-se que
as relações Chagas-
Gaudêncio se tinharn
iniciado com o primei-
ro prometendo ao se.
gundo chorudos negó-
cios no Maputo. Para
isso, disse o Chagas,
preclsar que a firma
Gaudêncio o creden-
ciasse junto das eutorl-
dades e homens-de-
negócios de capitd mo
çarnblcana como legftl-
mo repnesentante da
firma.

A p a r e n t e m e n t e ,
Chagas repetiu o mes-
mo golpe com um cer-
to número de comer-
ciantes de Portugal,
usando as cartas para
negrícios Íictícios. Pes-
soâs que o conhecem,

tânto em Lisboa. como
em Maputo, classiÍica-
riam o Chagas como
um vigarista profissio-
nal.

SEGREDOS

Foi neste embróglio
de literatura de cordel
que Evo Fernandes
caíu nas mãos de al-
guém, ou mais prova-
velmente. de uma or-

ganização que planea-
ra arrancar-lhe os se-
gredos da RNM (que
ele conhecia melhor
que n inguém) e
eliminá-lo, de seguida.

O drama não acabou
com o assassínio de
Evo. Começa, agora,
com a âpaixonanúe
busca de quem foi o
autor (ou autores) e
qual o objectivo.

(cont. na pag. 16)

de a madrugada de do- deste, Ivette Fernan-
mingo, 17 de Março, des, deu o alarme que
procuravam determi- ele tinha desaparecido.
nar o que acontecera
ao dirigente da RNM, CILADA
desde que a mulher

Entretanto, desde o
momento em que Evo
Fernandes desapare-
ceu de Cascais, onde
residia, sem deixar
rasto, começaram a
surgir fios de uma
meada apontando pa.ra
uma cilada montadâ
por profissionais utili-
zando os serviços de
.um elemento alugado"
para armar o laço.

Veio a saber-se. as-
sim, que o executante
- procurado pela Po-
lícia - foi um indiví-
duo tenebroso, chama-
do Alexandre Xavier
Chagas, um antigo ca-
pataz de estiVa do por-
to de Lourenço Mar-
ques que, há dias, ti-
nha contactado Evo
Fernandes, propondo-
lhe um encontro pârâ
planearem uma inicia-
tiva de paz para Mo-

çambique.
A cena tinha sido

preparada meticulosa-
mente, a ponto de um
homem inteligente e
com longa experiência
dos golpes dos serviços
secretos internacionais
ter-se deixado envolver
numa rede que o leva-
ria à morte.

C h a g a s - q u e a f a -
mflia Fernandes co-
nhecia como sendo
umâ pessoa ligada à
Polícia Secreta de Mo-

çambique - começou,
apârentemente, por ter
contâctado o represen-
tante da Renamo para

ã,'"H:3â, if*m
na Alemanha Federal,
ê Manuel Frank, por-
ta-voz do movimento

lhl'Í;?";J;::xï;



(cont. da pag. 3)
Indiscutivelmente, o

caso Evo Fernandes
promete tornar-se uma
<causa célebre'.

O primeiro-ministro
Cavaco Silva ordenou
a utilização .do grau
máximo dos serviços
policiais e de informa-
ção portugueses>. A es-
trutura de elite da Di-
recção Centra l  de
Combate ao Banditis-
mo está mobilizada. A
Polícia Judiciária, gu€
abriu o primeiro dos-
sier, está metida em
brios para desvendar o
mistério do rapto e da
morte de Evo Fernan-
des.

Xav ier  Chagas e
Joaquim da Concei-

ção, ambos de naciona-
lidade portuguesa e a
viverem em Moçambi-
que, são, para já, os
dois elementos procu-
rados pe la  Pol íc ia
portuguesa"

ESTRANGEIROS

Os meios de comuni-
cação social portugue-
ses apaixonaram-se pe-
la causa. Diário de Lis-
boa: .Um crime come-
tido nas barbas das au-
toridades portuguesas.
Quem matou: DGCD,
DINFO, SIS? Tantas
siglas e nenhuma pista
certa..

Fontes ligadas aos
investigadores acredi-

tam no envolvimento
de agentes dos serviços
secretos estrangeiros
eü€,  segundo e les,
.funcionam em Portu-
gal como peixe na
água".

Numa entrevista, a
mulher do assassinado,
Ivette Fernandes, nega
a hipótese que o mari-
do tivesse sido vítima
de um ajuste de contas:
*Isso é impossível pois
ele era apoiado por to-
daao rgan i zaçãoe tu -
do o que fazia era a
mando do Presidente
(Afonso Dhlakama)..

IMOLADOS

Ficam, porém, de pé

muitas outras hipríte-
ses. Evo Fernandes foi
o último (até agora)
dos imolados no pro-
cesso radical de se pro-
curar ra todoot ranse,
que nunca venha â ser
conhecida toda a histó-
ria da RNM.

Pelo caminho, fica-
ram, já, entre os che-
fes conhecidos, Orlan-
do Cristina, os irmãos
Adriano e Boaventura
B o m b a , e o d r . J o ã o
Ataíde, que abando-
nou as funções de em-
baixador de Moçambi-
que em Lisboa para se
filiar na Renamo e su-
cumbiu num .desas-
t re '  de v iação no
Malawi.

Se forem descober-
tos os assassinos de
Evo Camões Fernan-
des, e divulgadas todas
as circunstâncias que
rodearam o seu fim,
teria sido levantada a
ponta do véu. Quanto
mais haverá por trás?


